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REDAÇÃO 

A prova de redação da Unesp 2024 exigiu uma dissertação argumentativa com a seguinte frase temática: “É 

possível um futuro off-line?”.  

Seguindo a tradição da banca Vunesp dos últimos anos, a redação apresentou uma pergunta de caráter 

filosófico que tematizou uma questão central da contemporaneidade. Para elaborar o texto, o vestibulando deveria 

defender um ponto de vista que necessariamente respondesse ao questionamento da proposta. É fundamental 

destacar que a tese sustentada teria de conter as palavras-chave da frase-tema para atender às exigências do critério 

relacionado ao TEMA. Cabe ainda ressaltar que a discussão não foi centrada no Brasil, como ocorre em outras provas, 

exigindo uma abordagem mais abrangente para a argumentação desenvolvida. 

Para embasar o texto, a banca elaboradora ofereceu ao vestibulando três textos motivadores que poderiam 

servir de inspiração para alguma reflexão, mas não havia obrigatoriedade no uso desses fragmentos. No entanto, é 

importante pontuar que a prova de Redação da Unesp apresentou uma inovação significativa: o Texto 1 era composto 

por uma coletânea de quatro tirinhas do cartunista André Dahmer sobre o mundo digital e o funcionamento dos 

algoritmos na vida cotidiana. A presença de tiras e cartuns é tradicional em provas de dissertação, mas nunca antes a 

Vunesp havia selecionado mais de uma tirinha para compor uma coletânea de textos.  

 O Texto 2, por sua vez, apresentou uma reportagem do jornal virtual da USP com dados relevantes sobre o 

impacto das tecnologias digitais no mundo. O vestibulando poderia se apropriar de estatísticas para apresentar o 

tema, como o aumento do número de usuários conectados à rede para 4,8 bilhões em todo o globo, tomando o 

cuidado para evitar meras exposições. Cabe ressaltar que o título “Não dá para pensar em um mundo sem internet”, 

que poderia ser observado na referência da fonte, dialogava diretamente com o dilema da frase-tema.  

Já o Texto 3 exibiu um fragmento da obra “Terra arrasada: além da era digital, rumo a um mundo pós-

capitalista”, do crítico de arte e ensaísta Jonathan Crary. Caberia ao vestibulando compreender a posição de 

contestação do autor sobre o caráter de inevitabilidade da permanência da internet e sua defesa de um futuro 

desconectado das redes. Tratava-se de um texto de grande densidade teórica, com referências a associações do 

mundo digital ao capitalismo contemporâneo, bem como à degradação ambiental. 

Para além dos textos motivadores, o candidato poderia optar por mobilizar outros conhecimentos advindos 

do seu próprio repertório sociocultural, tais como pensadores, filósofos, conceitos da sociologia, obras 

cinematográficas ou literárias, entre outras linguagens e conhecimentos. O título não foi exigido e não era obrigatório. 

Por fim, destaca-se que a Unesp também não exige a presença de uma proposta de intervenção para o problema, de 

modo que a conclusão deveria ser composta por uma síntese do posicionamento e uma reflexão sobre as perspectivas 

do tema no futuro. 

  

 

 


